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Texto Áureo: 
 

2Jo. 1.3 

 

3 A graça, a misericórdia, a paz, da parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, o Filho do 

Pai, sejam convosco na verdade e amor. 

 

- A saudação: A graça, a misericórdia, a paz [...] sejam convosco “não é um desejo, mas uma garantia 

segura”. “‘Graça’ é o furor de Deus para com os pecadores; ‘misericórdia’ é a compaixão de Deus 

pela miséria dos pecadores; ‘paz’ é o resultado após a culpa e miséria do pecado serem removidos. 

‘Graça’ aparece poucas vezes nos escritos de João; encontramos esse termo somente no evangelho 

de João 1.14,16,17 e em Apocalipse 1.4,22.32”. Acerca do restante do versículo 1João 3.23; 4.9,15. 

 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

1Co. 1.1-3; 1Pe. 1.1,2; 2Jo. 1.1-3 

 

1 Paulo (chamado apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus) e o irmão Sóstenes, 

 

- Todos os cristãos são dedicados e dedicados a Cristo pelo batismo e estão sob estritas obrigações 

de serem santos. Mas na verdadeira igreja de Deus são todos os que são santificados em Cristo Jesus, 

chamados a ser santos, e que o invocam como Deus manifesto na carne, por todas as bênçãos da 

salvação; que o reconhecem e lhe obedecem como seu Senhor e como Senhor de todos; não inclui 

outras pessoas. Os cristãos se distinguem dos profanos e ateus, por não ousarem viver sem oração; e 

eles se distinguem dos judeus e pagãos, que invocam o nome de Cristo. Observe com que frequência 

nesses versículos o apóstolo repete as palavras: Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele temia não fazer 

menção muito frequente ou honrosa dele. A todos os que invocavam a Cristo, o apóstolo dava sua 

habitual saudação, desejando, em favor deles, a misericórdia perdoadora, a graça santificadora e a 

consoladora paz de Deus, através de Jesus Cristo. Os pecadores não podem ter paz com Deus, nem 

dele, mas através de Cristo. Ele agradece por sua conversão à fé de Cristo; essa graça lhes foi dada 

por Jesus Cristo. Eles foram enriquecidos por ele com todos os dons espirituais. Ele fala de expressão 

e conhecimento. E onde Deus deu esses dois presentes, ele deu grande poder para a utilidade. Esses 

eram presentes do Espírito Santo, pelos quais Deus prestou testemunho aos apóstolos. Aqueles que 

esperam a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo serão guardados por ele até o fim; e os que são assim 

serão irrepreensíveis no dia de Cristo, feitos por graça rica e livre. Quão gloriosas são as esperanças 

de tal privilégio; ser guardados pelo poder de Cristo, do poder de nossas corrupções e das tentações 

de Satanás! 
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- Paulo não era um profeta relutante, nem possuía a “coceira do pregador”. Ele não debatia com Deus 

sobre a sua habilidade de pregar e de liderar, como fez Moisés (Êx 3.11 – 4 .17). Nem se esquivou da 

tarefa de pregar, como fez Jeremias (Jr 1.6). Para Paulo, conhecer a vontade de Deus era tentar praticá-

la. A sua disposição para pregar pode ter refletido uma resposta de personalidade em particular no 

homem, mas, além disso, havia a sensação do imperativo divino, o reconhecimento do senhorio de 

Cristo e a submissão à vontade de Deus. Desde a época de sua conversão na estrada de Damasco até 

à sua morte, Paulo teve um propósito extraordinário – pregar a mensagem da redenção em Cristo. O 

historiador Lucas declara que se passaram poucos dias da aceitação de Paulo do senhorio de Cristo... 

“E logo... pregava a Jesus, que este era o Filho de Deus” (At 9.20). Paulo nunca se desviou de sua 

missão divinamente designada. 

 

- a) O Imperativo Divino. Paulo foi chamado. O chamado divino é misterioso em sua escolha, mas 

real e reconhecível em sua expressão. Para uma alma espiritualmente sensível como Paulo, ser 

“escolhido e nomeado divinamente” para o ministério da a pregação era a maior das honras, bem 

como a mais elevada das obrigações. Paulo sempre foi cuidadoso em apresentar em apresentar as suas 

credenciais apostólicas (Rm 1.1; Gl 1.1; Ef 1.1). Um apóstolo é alguém diretamente comissionado e 

enviado com uma mensagem, como um delegado, emissário ou embaixador. O título é às vezes usado 

em um sentido geral para incluir associados e assistentes, assistentes, assim como Bernabé. Mas 

Lenski escreve que “este evidentemente não é o caso quando a palavra é usada na introdução de uma 

carta importante. Somente os Doze e Paulo são ‘apóstolos’ no sentido estrito do termo”. 

 

- Referindo-se à sua tarefa apostólica, Paulo indicou que era a soberana vontade de Deus e não o 

mérito humano que qualificativa os homens para pregar. No caso da igreja de Corinto, Paulo pode ter 

desejado também sugerir que a sua autoridade fora ordenada por Deus, e não assumida por ele próprio. 

Profetas que se autonomeia não têm preocupações vitais para com a igreja. Mas alguém que é 

chamado para ser um apóstolo tem uma preocupação e uma compaixão que se tornam um imperativo 

divino transformador do curso de sua vida. Paulo considerava o seu apostolado como “uma 

interversão expressa da vontade divina”. Ele foi chamado “para ser um arauto e um despenseiro” na 

obra redentora de Deus. 

 

- b) Comissão centralizada em Cristo, Paulo tornou a sua mensagem relevante em seus dias ao 

pregador a Cristo. Desviando-se do apelo racional e da abordagem oratória, Paulo anunciou, no início, 

que o fundamento de sua pregação era o Salvador crucificado e ressurrecto. Ele estava bem ciente do 

envolvimento do homem com o pecado. Mas Paulo também estava ciente de que nenhuma auto-

análise humana e nenhum poder humano poderiam transformar a natureza do homem. Portanto, a sua 

mensagem era centralizada em Cristo; Paulo foi sempre um apóstolo de Jesus Cristo. Além disso, a 

sua tarefa veio da vontade de Deus, o que colocava toda a questão de seu apostolado além de qualquer 

desafio legítimo. 

 

- c) Comunhão Fraternal. Sóstenes estava incluído na saudação, porque Paulo incluída a todos em sua 

extensão, e sempre individualizava a sua preocupação religiosa. Ele se preocupava mais com as 

pessoas do que com as causas. Sóstenes era um judeu de nascimento e tinha sido um principal da 

sinagoga em Corinto (At. 18.12-17). Quando Paulo foi chamado a juízo diante de Gálio, Sóstenes 

defendeu Paulo ou declarou-se cristão. De qualquer maneira, ele foi agarrado e espancado por seus 

próprios compatriotas na presença de Gálio (At. 18.17). Ele provavelmente estava com Paulo em 

Éfeso quando o apóstolo escreveu a carta. Sóstenes era um célebre convertido ao cristianismo em 

Corinto e bem conhecido da congregação daquela cidade. Paulo se referiu a ele como nosso irmão ou 

“nosso companheiro”. 
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2 à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados santos, com 

todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: 

 

- O senso que Paulo tinha do seu apostolado englobava sempre duas dimensões – vinha de Deus e era 

direcionado à igreja de Jesus Cristo. Ao mudar a ênfase de sua saudação de seu apostolado pessoal 

para uma área mais ampla, Paulo surge quatro coisas sobre a igreja. Primeiro, ela é universal em sua 

abrangência – ela é a igreja Deus. Segundo a igreja é uma comunhão inigualável – ela é separada. 

Terceiro, a igreja possuiu um chamado ou vocação específica – ela deve ser santa. Finalmente, Cristo 

é o Objeto de adoração da igreja, e é o Senhor de toda a igreja. 

 

- a) A Natureza Universal da Igreja. No NT a palavra igreja (ecclesia) significa “a comunidade dis- 

redimidos”. Em seu sentido primário a igreja é “toda a congregação de todos os que são chamados 

por Cristo e para Cristo, que estão na comunhão de sua salvação”. A ideia da universalidade da igreja 

é encontrada em Atos 2.47; 9:31; e Romanos 16.23.  

 

- Aqui Paulo fala da igreja de Deus que está em Corinto. Cada igreja individual é apenas uma parte 

da igreja universal dos remidos – a igreja de Deus. A igreja de Corinto tinha a tendência de agir como 

uma lei para si mesma em questão de conduta e de doutrina. Mas Paulo deu uma orientação clara e 

precisa; ela é a igreja de Deus que está localizada em Corinto. Como tal, ela é membro de todo o 

corpo de Cristo. Nenhum grupo pode se isolar da comunidade dos redimidos e continuar a fazer parte 

da igreja de Deus.  

 

- b) A igreja é santificada – Separada. Quando Paulo se refere aos coríntios como os santificados em 

Cristo Jesus, ele indica um estado singular de dedicação e separação em vez de um estado de 

isolamento em autojustificação. Como é usado no contexto desta saudação, “o termo ‘santificados’ 

separados para Deus, e é uma designação aplicada a todos os crentes”. Os coríntios, como todos os 

seguidores de Cristo, eram o povo chamado por Deus. Eles foram chamados para a dedicação a Deus 

e para a separação do pecado. Como crentes, eles haviam recebido a graça da regeneração, ou a 

santificação inicial. Como em qualquer grupo misto de pessoas cristãs, alguns deles sem dúvida 

alguma tinha experimentado a completa santificação. Como declara um escritor: “Aqui está um 

evangelho para uma cidade com toda a sua corrupção e licenciosidade, vícios e ignorância – um 

evangelho que é bastante compreendido”. 

 

- c) A vocação cristã é a santidade. Paulo chama os coríntios de santos. Este é uso bem generoso da 

palavra tendo em vista a baixa condição espiritual destas pessoas. No entanto, santos aqui é um termo 

geral significando “membros desta igreja”. Contudo, ele significa mais que membros nominados da 

comunidade cristã. Quando Paulo chama o cristão de santo (hagios), ele quer dizer que este homem 

tem um chamado específico que o torna diferente porque ele pertence a Deus. Barclay escreve: “E 

esta diferença não deve ser marcada pela retirada da vida comunitária e das atividades comuns, mas 

mostrando na vivência diária uma diferença de qualidade e caráter que irá caracterizá-lo como um 

homem de Deus”. Adam Clark interpreta as palavras chamados santos da seguinte maneira: “Santos 

constituídos, ou convidados, para se tornarem; santos; este foi o plano no evangelho, porque Jesus 

Cristo veio para salvar os homens dos pecados deles”. Estas pessoas da igreja foram dedicadas a 

Deus, foram separadas para Deus, e deveriam indicar a sua dedicação por um senso de vocação que 

culmine em santidade. Como Vine expressa: “A frase ‘chamados santos’, não atribuiu simplesmente 

o nome a eles; ela significa ‘santos pelo chamado’”. 
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- d) Cristo é o Senhor da Igreja. Toda a ideia de serem santificados e chamados de santos está ligado 

ao senhorio de Jesus. Porque todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus 

Cristo se prostam à sua autoridade e liderança. O título significativo “Senhor Jesus Cristo” é usado 

quatro vezes nos 10 primeiros versículos deste capítulo de abertura, e o título Jesus Cristo, nosso 

Senhor é usado duas vezes (2.9). O frequente lembrete do senhorio de Cristo era particularmente 

significativo para uma igreja que estava dividida em facções e que tinha fortes tendências de 

desconsiderar o governo de Cristo em suas vidas. 

 

 

3 graças e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 

 

- A abordagem de Paulo a uma igreja carnal e rebelde foi expressa através de uma amável 

preocupação. Ele não evitou questões ou desvirtuou convicções pessoais. Ao contrário, ele lidou com 

questões básicas e expressou fortes convicções com um espírito de amabilidade. O método de Paulo 

dizer “olá” era: Graça e paz.  

 

- a) A graça é definida como um favor gratuito e imerecido, ou a misericórdia de Deus. Em seu uso 

original, ela se refere a algo que é conferido gratuitamente, sem expectativa de retorno, algo que 

encontra o seu único motivo na generosidade e na liberalidade do doador”. Mas a graça é muito mais 

do que um mero favor ou boa vontade. A graça vem, como Paulo declara, da parte de Deus nosso Pai, 

e do Senhor Jesus Cristo. Deus é a Fonte, enquanto Jesus Cristo é o Canal ou Mediador através do 

qual ela vem. A graça é, portanto, a santidade e a pureza de Deus estendida ao homem. É a disposição 

de Deus de compartilhar a si mesmo com um pecador não merecedor. 

 

- b) A Presença da Paz. A antiga saudação hebraica era Shalom, Paz. Mas Paulo só encontrou a paz 

pessoal através do Senhor Jesus Cristo. Paz, no sentido paulino, não sugere indolência, inatividade, 

ou libertação das condições adversas. Ela implica segurança interior sem atrito. Ela também significa 

a paz interior e a postura exterior, uma sensação de harmonia e bem-estar porque a culpa se foi e o 

poder do pecado está destruído. A paz é um senso de significado e propósito que vem quando uma 

pessoa centraliza a sua vida na disposição de fazer a vontade de Deus.  

 

 

1Pe. 1.1-2 

 

1 Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos estrangeiros dispersos no Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia 

e Bitínia, 

 

- Esta epístola é dirigida aos crentes em geral, que são estranhos em todas as cidades ou países em 

que vivem, e estão espalhados pelas nações. Estes devem atribuir sua salvação ao amor eleitor do Pai, 

à redenção do Filho e à santificação do Espírito Santo; e, portanto, dar glória a um Deus em três 

pessoas, em cujo nome eles haviam sido batizados. A esperança, na frase do mundo, refere-se apenas 

a um bem incerto, pois todas as esperanças do mundo estão cambaleando, construídas sobre a areia, 

e as esperanças do mundo para o céu são conjecturas cegas e infundadas. Mas a esperança dos filhos 

do Deus vivo é uma esperança viva; não apenas quanto ao seu objeto, mas também ao seu efeito. 

Anima e conforta em todas as angústias, permite enfrentar e superar todas as dificuldades. A 

misericórdia é a fonte de tudo isso; sim, grande misericórdia e múltipla misericórdia. E essa esperança 

bem fundamentada de salvação é um princípio ativo e vivo de obediência na alma do crente. A questão 

da alegria de um cristão é a lembrança da felicidade que ele oferece. É incorruptível, não pode dar 

em nada, é uma propriedade que não pode ser gasta. Também imaculado; isso significa sua pureza e 
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perfeição. E não se desvanece; às vezes não é mais ou menos agradável, mas sempre o mesmo, ainda 

como ele próprio. Todas as posses aqui estão manchadas de defeitos e falhas; ainda falta alguma 

coisa: casas justas têm preocupações tristes voando sobre os telhados dourados e tetos; camas macias 

e mesas cheias, geralmente apresentam corpos doentes e estômagos inquietos. Todas as posses são 

manchadas pelo pecado, seja na obtenção ou no uso delas. Quão prontos estamos para transformar as 

coisas que possuímos em ocasiões e instrumentos de pecado, e pensar que não há liberdade ou prazer 

em seu uso, sem abusar delas! As posses mundanas são incertas e logo desaparecem, como as flores 

e plantas do campo. Isso deve ser da maior importância, que é colocado no lugar mais alto e melhor, 

no céu.  

 

 

2 eleitos segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e 

aspersão do sangue de Jesus Cristo: graça e paz vos sejam multiplicadas. 

 

- A questão da eleição apresenta um problema para a Igreja cristã por causa das interpretações 

conflitantes dos teólogos antigos e modernos a respeito desse assunto. Não se pode enganar que a 

Bíblia ensina acerca da eleição. Benjamin Field descreve três tipos de eleição nas Escrituras: 1) A 

eleição do indivíduo para realizar alguma obra especial ou particular (Dt 21.5;1 Sm 2.27,28; Jr 1.5; 

Lc 6.13; 9.15); 2) A eleição de nações ou grupos de pessoas e privilégio religiosos elevados (Dt 4.37; 

7.6; 10.15; Is 41.8-9); 3) Uma eleição pessoal de indivíduos para se tornarem filhos de Deus e 

herdeiros da glória eterna (1.2; 2 Ts 2.13-14). Essa última eleição não implica em uma “exclusão de 

outros cristãos de benções preciosas semelhantes; nem garante que sua salvação seja 

irrevogavelmente segura; eles continuam nem estado de provocação, e sua eleição pode ser 

considerada inútil [...] por meio da descrença e [pode] resultar em nada”. 

 

- “A eleição deles era segundo a presciência de Deus Pai; de acordo com “o conhecimento 

compreensivo de Deus dos seus próprios planos e obras, de maneira que a presciência é praticamente 

equivalente ao seu propósito deliberou e perspicaz”. 

 

- A santificação aqui proposta incluiu tanto o processo quanto o resultado dessa operação de Espírito 

Santo, por meio da qual o coração da pessoa é purificado do mal moral e o caráter da pessoa é 

totalmente ajustado à vontade de Deus. O propósito eterno de Deus é que o homem seja como Ele (Ef 

1.4). Nossa condição moral, Ele criou o homem (Gn 1.26,27). Há um momento decisivo em relação 

a essa obra divina, no qual em um instante “o coração é purificado de todo pecado e enchido com o 

amor puro de Deus e do homem” (João Wesley). A santidade aqui proposta é operada pelo Espírito 

Santo, que ministra o “estado de graça” provido por meio de sangue de Jesus Cristo. Não é uma 

perfeição absoluta que impede a possibilidade de aperfeiçoamento, mas é a restauração da imagem 

divina na alma do homem, de tal forma que tanto seu caráter quanto o seu serviço aceitáveis a Deus. 

Essa santidade é a aptidão para a vida e serviço e não um caráter final no sentido de ser um estado 

que não pode ser aperfeiçoado. Ela dá a vida pureza, poder, beleza e harmonia. 

 

- A PRESCIÊNCIA DE DEUS. A presciência divina é o eterno amor e propósito de Deus para com 

o seu povo, a igreja (Rm 8.29). Os “eleitos” são o conjunto dos verdadeiros crentes, escolhidos em 

harmonia com a resolução divina de redimir a igreja pelo "sangue de Jesus Cristo”, em “santificação 

do Espírito”. Todos os crentes devem participar da sua eleição, procurando diligentemente tornar 

mais firme sua vocação e eleição (2 Pe 1.5,10). 
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2Jo. 1.1-3 

 

1 O ancião à senhora eleita e a seus filhos, aos quais amo na verdade e não somente eu, mas 

também todos os que têm conhecido a verdade, 

 

- A religião transforma elogios em expressões reais de respeito e amor. E o velho discípulo é honrado; 

um antigo apóstolo e líder de discípulos é mais. A carta é para uma nobre cristã matrona e seus filhos; 

é bom que o evangelho entre eles: algumas pessoas nobres são chamadas. As famílias devem ser 

encorajadas e direcionadas em seu amor e deveres em casa. Aqueles que amam a verdade e a piedade 

em si mesmos devem amá-la nos outros; e os cristãos amavam essa senhora, não por sua posição, mas 

por sua santidade. E onde a religião realmente habita, ela permanecerá para sempre. Das pessoas 

divinas da divindade, o apóstolo almeja graça, favor divino e boa vontade, a fonte de todas as coisas 

boas. É de fato graça que qualquer bênção espiritual seja dada aos mortais pecadores. Misericórdia, 

perdão gratuito e perdão; para aqueles que já são ricos em graça, precisam de perdão contínuo. Paz, 

tranquilidade de espírito e consciência limpa, em reconciliação garantida com Deus, juntamente com 

toda prosperidade externa que é realmente para o bem: são desejadas na verdade e no amor. 

 

- O autor se autodenomina de O ancião (1; “presbítero”, presbyteros), embora não tenha se 

identificado dessa maneira na primeira epístola. O termo significa essencialmente alguém de idade 

avançada. É provável que ele reconhecesse sua posição entre as igrejas que estavam sob sua 

supervisão como o reverendo, mestre e pregador ancião. 

 

- A carta é endereçada à senhora eleita (eklekte kuria, “a senhora escolhida por Deus”, NEB) e a seus 

filhos. Duas interpretações a partir do grego entendem que o texto aqui se refere aos nomes próprios. 

a) Eleita, a Amada e b) a eleita Kurina. O significado mais provável é que a senhora eleita se referia 

a uma igreja local e seus filhos (v. 4) se refira aos membros dessa igreja. Essa breve carta é endereçada 

a uma igreja e seus membros, enviada de uma igreja irmã (e seus membros, v.13). Ela foi escrita pelo 

ancião que naquela época estava associado à liderança da igreja que enviara a correspondência. 

 

- Parece que havia a necessidade de uma declaração de amor por parte de João: aos quais amo na 

verdade. Talvez as pessoas mencionadas no versículo 10 não tivessem mostrado nenhuma inclinação 

ao amor cristão. A atitude do autor foi de um “amor que é exercido na esfera mais elevada, que 

corresponde ao conceito mais legítimo de amor”. Essa afeição foi compartilhada por todos os outros 

cristãos que conheciam a igreja. Conhecer a verdade como tem sido revelada em Cristo produz o 

amor fraternal. Todos eles pertencem à comunhão (koinonia) dos santos.  

 

- À SENHORA ELEITA. Alguns entendem que estas palavras significam que esta carta de João foi 

dirigida a uma senhora crente chamada kyria (que em grego significa “senhora”) e à sua família. É 

mais provável, no entanto, que a expressão “senhora eleita e os seus filhos” sejam uma maneira 

figurada de dizer "à igreja e aos seus membros" (1 Pe 5.13).   

 

- AMO NA VERDADE. João ama o próximo e tem solicitude por eles, segundo a revelação do NT a 

respeito de Cristo. É possível demonstrar amor ao próximo sem, porém, dedicar-se à verdade da 

Palavra de Deus. Tais pessoas colocam o amor, a aceitação do próximo, a amizade e a união acima 

da verdade e dos mandamentos de Deus (v. 5,6). Por outro lado, também é possível uma pessoa da 

igreja difundir a verdade bíblica e defender as suas doutrinas, sem, porém, demonstrar amor e 

solicitude ao próximo. O que Deus requer é que tenhamos amor, tanto à sua verdade quanto ao 

próximo. Devemos falar a verdade em amor (Ef 4.15; 1 Co 13.6). 
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2 por amor da verdade que está em nós e para sempre estará conosco. 

 

- Por amor da verdade refere-se à refere-se à verdade como é revelada em Jesus Cristo. Isso 

provavelmente se referia à vida eterna que os crentes receberam. João afirma com ousadia que essa 

verdade está em nós e para sempre estará conosco. 

 

 

3 A graça, a misericórdia, a paz, da parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, o Filho do 

Pai, sejam convosco na verdade e amor. 

 

- A saudação: A graça, a misericórdia, a paz [...] sejam convosco “não é um desejo, mas uma garantia 

segura”. “‘Graça’ é o furor de Deus para com os pecadores; ‘misericórdia’ é a compaixão de Deus 

pela miséria dos pecadores; ‘paz’ é o resultado após a culpa e miséria do pecado serem removidos. 

‘Graça’ aparece poucas vezes nos escritos de João; encontramos esse termo somente no evangelho 

de João 1.14,16,17 e em Apocalipse 1.4,22.32”. Acerca do restante do versículo 1João 3.23; 4.9,15. 
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